11ª LEGISLATURA 				4ª SESSÃO LEGISLATIVA


2º Período Ordinário de Sessões


ATA DA 66ª SESSÃO ORDINÁRIA, EM 29 DE AGOSTO DE 2024.


Presidência dos Srs. Vereadores Carlo Caiado, Presidente; e Tânia Bastos, 1ª Vice-Presidente.

Às 14 horas, em ambiente híbrido, com a presença dos Srs. Vereadores Carlo Caiado, Cesar Maia, Dr. Marcos Paulo, Edson Santos, Jair da Mendes Gomes, Rocal e Tânia Bastos 7 (sete), assume a Presidência a Sra. Vereadora Tânia Bastos, 1ª Vice-Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (TÂNIA BASTOS) – Havendo número legal, “Invocando a Deus pela grandeza da Pátria e a paz entre os Homens”, dou por aberta a Sessão.
Passemos ao Grande Expediente.
Passa-se ao

GRANDE EXPEDIENTE

A SRA. PRESIDENTE (TÂNIA BASTOS) – Não havendo oradores inscritos, a palavra fica franqueada. 
Não havendo manifestação por parte dos senhores vereadores, a Presidência suspende a Sessão até as 15h40.
Está suspensa a Sessão.

(Suspende-se a Sessão às 14h01 e reabre-se às 15h40)


A SRA. PRESIDENTE (TÂNIA BASTOS) – Está reaberta a Sessão.
Terminada a Primeira Parte do Grande Expediente, passemos à Segunda Parte.
O orador inscrito é o Senhor Vereador Pablo Mello, que dispõe de 20 minutos. 

O SR. PABLO MELLO – Presidente, boa tarde. Senhoras e senhores vereadores, boa tarde. Aos vereadores que nos acompanham de forma híbrida, servidores e servidoras da Casa, desejo uma boa tarde. Que possamos ter um Plenário hoje com os vereadores presentes, discutindo e votando os vetos do prefeito da cidade e que tenhamos a possibilidade também de poder discutir os projetos dos nossos nobres vereadores e vereadoras da Casa.
Presidente, eu tenho algumas pautas, mas como eu vou franquear a palavra à Excelentíssima Vereadora Teresa Bergher e ao Excelentíssimo Vereador Matheus Gabriel, vou tentar ser o mais breve possível. Vereadora Teresa, primeiro, é uma honra poder dividir mais uma vez este Plenário com Vossa Excelência. Eu queria poder trazer uma situação ao conhecimento da senhora e dos vereadores presentes em relação à região da Glória. 
A Glória vem sendo revitalizada como obra de igreja, com todo o respeito às igrejas. Através do projeto Dias de Glória, o bairro recebeu um orçamento de mais de R$ 25 milhões. Os serviços incluem frisagem, recapeamento, recuperação de pisos, recomposição de saibro e grama, reposição de grelhas e tampões, recuperação de golas de árvores. Enfim, anunciou-se a restauração de monumentos menores na Praça Paris e de monumentos maiores como o de Marechal Deodoro por contratos separados. Esse último permanece parcialmente destruído após ser furtado. Uma estátua de 400 kg e 2 metros desapareceu.
O projeto também prevê uma parceria público-privada com o Consórcio Smart Luz para aumentar câmeras na região. A ciclovia apresenta rachaduras, bueiros desnivelados, falta de conexão com outras rotas, comprometendo sua utilidade. A murada histórica da Glória hoje está igual ou pior do que antes da reforma. Vários dos 26 postes de ferros fundidos foram danificados ou desapareceram sendo usados como suportes improvisados sem intervenção das autoridades. As luminárias, embora restauradas, enfrentam negligência. Pichações e fogueiras frequentes, especialmente perto do Edifício Gloriamar, na divisa com a Lapa, agravam a situação. 
O projeto tem erros que precisam de ajustes, como o botão do semáforo distante da rampa de acesso e da faixa de pedestres. Os parquinhos infantis na Praça Edson Cortes aguardam a reposição do portão de segurança retirado há meses. Além disso, espaços contemplados no projeto, como as praças em frente ao restaurante Taberna da Glória, Benjamim Constant, Mercado Mercadez e também Passeio Público não foram recuperados. A estrutura da construtora foi desmontada e não há sinais de obras. 
As autoridades precisam ser transparentes sobre o projeto Dias de Glória, esclarecendo o cronograma atual das obras e resolver as pendências, pois a falta de transparência e a má execução prejudicam o investimento e confiança da população. É essencial corrigir as falhas, concluir o projeto e garantir a manutenção dos espaços reformados.
Pois bem, essa é a contextualização de uma reunião de várias instituições do bairro da Glória, do segmento morador da Glória e, de fato, nós, vereadores e vereadoras desta Casa, precisamos saber para onde foram destinados os R$ 25 milhões ao projeto Dias de Glória, que de glória não tem tido absolutamente nada.
Aproveitando a pauta da Glória, quero aqui falar um pouco deste nosso projeto que cria a Feira da Glória como um patrimônio imaterial da Cidade do Rio de Janeiro. Esse projeto busca legitimar a regularização daqueles trabalhadores, daquelas trabalhadoras, buscando reordenamento, segurança para aquela feira, pela qual todos nós temos um respeito e um apreço. Eu, por exemplo, sou frequentador da Feira da Glória, apresentei esse projeto com a prerrogativa de fazer com que haja uma intervenção da Prefeitura, buscando a reorganização, a legitimidade daqueles trabalhadores e trabalhadoras, com hora de começo, com hora para finalização, com o controle decibilímetro, buscando para com os moradores daquela região. 
E também quero aqui destacar que a Secretaria de Ordem Pública há quase um mês está intervindo naquela região, buscando, sobretudo, evitar o exercício dos trabalhadores que trabalham com a parte não da feira, mas do segmento do comércio, que dizem que estão com os seus impostos, com as suas obrigações para com a Prefeitura em dia. Então, se estão em dia, precisam ter a dignidade de poderem trabalhar.
A Secretaria de Ordem Pública passou quase quatro anos sem o seu devido ordenamento naquela região. No momento eleitoral, em que parece que há um pedido de diversos segmentos para que a operacionalização da feira e do comércio seja, receba, na verdade, uma ordem por parte da Guarda Municipal, da Ordem Pública, enfim, os trabalhadores e trabalhadoras estão se sentindo ameaçados, amedrontados, de terem as suas mercadorias retiradas por essas fiscalizações. 
Nós desejamos entender o que vem acontecendo em relação à Secretaria de Ordem Pública, à Guarda Municipal, ás fiscalizações, para que aqueles comerciantes, aqueles feirantes tenham a possibilidade de trabalhar, obviamente respeitando aquilo que está previsto em lei. Lembrando que a maior parte daqueles trabalhadores e trabalhadoras deseja estar de acordo com o que a Prefeitura exige, apenas está bem difícil dialogar com a Prefeitura. A Prefeitura não dá resposta, não dá um norte, não dá uma orientação, não busca regularizar, ouvir aqueles trabalhadores e trabalhadoras. E essas pessoas vivem diariamente, semanalmente, uma vez que a feira da Glória acontece apenas no dia de domingo, todo domingo vivem em contexto de medo, de ameaças. 
Enfim, fica aqui o pedido do Vereador Pablo Mello para que haja uma possibilidade de diálogo com a Prefeitura do Rio de Janeiro, para que eles possam entender quais são os meios que precisam buscar para alcançar o resultado comum de ter a possibilidade de trabalharem de forma honesta e sem medo.
Concluindo, fica aqui o pedido ao secretário de Ordem Pública, ao comando da Guarda Municipal da Cidade do Rio de Janeiro e ao secretário municipal de Assistência Social para que estejam presentes amanhã no nosso debate público aqui no auditório da Casa, com os moradores do Centro e da Lapa da Cidade do Rio de Janeiro, para que nós consigamos também entender essas dinâmicas e encaminhamentos feitos pelos moradores da região do Centro.
É isso, vou finalizar para permitir que a nossa nobre vereadora faça o uso da palavra. Quero agradecer, Presidente, pela oportunidade da fala no dia de hoje.
Muito obrigado.

A SRA. PRESIDENTE (TÂNIA BASTOS) – Obrigada, Vereador.
Não tendo o orador utilizado todo o tempo disponível, a Presidência franqueia a palavra.
Com a palavra franqueada, a nobre Vereadora Teresa Bergher, que dispõe de 10 minutos.

A SRA. TERESA BERGHER – Obrigada, Presidente. Senhoras e senhores vereadores, funcionários, boa tarde a todos.
Mais uma vez, quero agradecer ao Vereador Pablo por me conceder estes 10 minutos que para mim eram tão importantes, até porque a minha fala de hoje se refere a uma entrevista da Globo News ontem à noite pelo Senhor Prefeito Eduardo Paes. Mais uma vez ele demonstrou que gosta muito de mim, e eu fiquei muito sensibilizada, confesso aos senhores.
Infelizmente, o destempero tomou conta do “Nervosinho”, e ele, ao ser confrontado com os dados relativos às verbas de prevenção às enchentes, chegou ao destempero de dizer que eu não entendo nada de orçamento. Destilou seu ódio e, como já disse, repetiu o meu nome três vezes. Vejam o quanto eu sou importante para ele. Acabou sendo contido pela jornalista Miriam Leitão, quando disse que eu não estava presente para me defender. 
Mas esta característica do prefeito é muito normal. Ele adora agredir mulheres. Nem sei por que ele não quis o seu ex-futuro – que acabou não se concretizando – vice-prefeito, o Deputado Federal Pedro Paulo, bem conhecido de todos, quando, na verdade, ele não quis porque surgiram algumas coisas em relação a ele e a denúncia de que ele batia em mulher. Mas ele bate também, ele bateu na Vereadora Andrea Gouvêa, a grande Vereadora Andrea Gouvêa, de forma covarde. E eu não vou repetir os adjetivos que ele deu à Vereadora Andrea Gouvêa. 
Ele fez comigo há aproximadamente três meses, fez com uma ex subprefeita dele. Mas ele comprou a ex subprefeita, agora candidata à vereadora, nomeando o seu marido para o seu gabinete. E pasmem, senhores vereadores, olha, somente os encargos desse senhor são de R$ 18 mil. Ele é um coronel da PM. Então, a mocinha lá resolveu ficar de bem com o chefe. 
Mas aqui a coisa é diferente. Sou independente, não devo nada ao Prefeito Eduardo Paes e vai ser criticado, sim, sempre que necessário. Eu já havia falado na questão do orçamento aqui há algum tempo atrás, porque ele também me agrediu, e o senhor prefeito sabe muito bem que o orçamento público é composto por fontes de recursos próprios e outras fontes, como convênios, recursos federais, estaduais, contrapartida de obras. 
Enfim, quando ele diz que aumentou o gasto com recursos próprios, cita apenas uma parte do orçamento disponibilizado. Não significa que, no total, ele aumentou os gastos, porque ele não gasta os recursos conveniados, por exemplo, com o Governo Federal. 
Na LOA de 2024, foram disponibilizados R$ 805 milhões para ações de prevenção às enchentes. Ao longo destes oito meses, nós já estamos terminando agosto, foram colocados mais R$ 204 milhões, ultrapassando mais de R$ 1 bilhão para serem gastos com tais despesas. Ocorre que faltam apenas quatro meses para terminar o ano, apenas 30% do orçamento foram executados, ou seja, R$ 304 milhões. Então, o prefeito me atacou porque não tem como explicar sua negligência, sim, com a prevenção às enchentes. 
E nós, aqui nesta Casa, já fizemos inclusive a CPI das Enchentes, presidida pelo querido Vereador Tarcísio Mota. Acontece que, quando as chuvas fazem estragos, ele culpa São Pedro. Quando os jornalistas cobram, ele me desqualifica. Como vereadora, ele sabe muito bem que tenho obrigação de fiscalizar os gastos da prefeitura, sim, quer Eduardo Paes queira ou não! E estes dados, senhoras e senhoras, são públicos. A lei garante a todo cidadão, não apenas ao vereador, acesso à transparência da execução orçamentária. O que está dificultado em 2024, pois o Portal Siafic Carioca, novo sistema orçamentário, não foi disponibilizado até agora para a Câmara, e nós acabamos usando o site capenga Contas.Rio. 
Olha, é realmente absurdo o que está acontecendo. Em 2023, a prefeitura gastou apenas 48% de todas as fontes de recursos que compõem o orçamento para prevenção às enchentes.
Desafio o prefeito a contestar estes dados, que são reais, e a vir aqui a esta Casa dizer o contrário.
Infelizmente meu assunto é longo, mas vou dar continuidade no decorrer da Sessão. Muito obrigada, Senhora Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (TÂNIA BASTOS) – Esgotado o tempo destinado ao Grande Expediente, passemos ao  Prolongamento do Expediente.
Passa-se ao

PROLONGAMENTO DO EXPEDIENTE

(Assume a Presidência o Sr. Vereador Carlo Caiado, Presidente)

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – A Mesa dará ciência das proposições recebidas.

(Reassume a Presidência a Sra. Vereadora Tânia Bastos, 1ª Vice-Presidente)

A SRA. PRESIDENTE (TÂNIA BASTOS) – Passemos à primeira proposição:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3388/2024

Requeiro à Mesa Diretora, com fulcro no Regimento Interno desta Casa de Leis, a concessão do Conjunto de Medalhas de Mérito Pedro Ernesto ao Advogado e Deputado Federal Elmar Nascimento.

Plenário Teotônio Villela, 20 de agosto de 2024.

CARLO CAIADO
Vereador

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.

(Reassume a Presidência o Sr. Vereador Carlo Caiado, Presidente)

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Registrando abstenção de voto das Vereadoras Monica Cunha e Luciana Boiteux ao requerimento anterior.
Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3391/2024

Requeiro à Mesa Diretora, na forma regimental, a concessão da Medalha de Reconhecimento Chiquinha Gonzaga a Sra. VERA LÚCIA MACHADO CORREIA.

Plenário Teotônio Villela, 22 de agosto de 2024.

VEREADOR ROCAL

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3392/2024

Requeiro à Mesa Diretora, na forma regimental, a concessão da Medalha de Reconhecimento Chiquinha Gonzaga a Sra. MARIA EMÍLIA MACHADO CORREIA.

Plenário Teotônio Villela, 22 de agosto de 2024.

VEREADOR ROCAL

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3393/2024

Requeiro à Mesa Diretora, na forma regimental, a concessão da Medalha de Reconhecimento Chiquinha Gonzaga a Sra. VALÉRIA MOURA DA SILVEIRA DIAS.

Plenário Teotônio Villela, 22 de agosto de 2024.

VEREADOR ROCAL

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3394/2024

Requeiro à Mesa Diretora, na forma regimental, a concessão da Medalha São Francisco de Assis 3º Milênio ao SR. NARCK RODRIGUES, por sua destacada atuação no Esporte no Município do Rio de Janeiro.

Plenário Teotônio Villela, 20 de agosto de 2024.

Vereadora ROSA FERNANDES

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3395/2024

REQUEIRO à Mesa Diretora, com fulcro no Regimento Interno desta Casa de leis, a concessão do Título de Mérito Esportivo Hélio Grace ao esportista NARCK RODRIGUES.

Plenário Teotônio Villela, 20 de agosto de 2024.

Vereadora ROSA FERNANDES

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3396/2024

Requeiro à Mesa Diretora, na forma regimental, a concessão do Conjunto de Medalhas de Mérito Pedro Ernesto a Douglas Rodrigues Torres – Coordenador das Unidades de Atenção Primária de Saúde da AP 5.2.

Plenário Teotônio Villela, 22 de agosto de 2024.

ZICO
Vereador – PSD

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3397/2024

REQUEIRO à Mesa Diretora, na forma regimental, a concessão do Título de Mérito Esportivo Mestre Hélio Gracie ao Senhor BRUNO MARTINS GUEDES – Professor de Jiu-jitsu.

Plenário Teotônio Villela, 27 de agosto de 2024.

Matheus Gabriel
Vereador

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3398/2024

Requeremos à Mesa Diretora, na forma regimental, a concessão do Conjunto de Medalhas de Mérito Pedro Ernesto ao Dr. Paulo Cesar Salomão Filho.

Plenário Teotônio Villela, 22 de agosto de 2024.

Teresa Bergher 
Vereadora

Carlo Caiado
Vereador

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3399/2024

REQUEIRO à Mesa Diretora, na forma regimental, a concessão do Título de Mérito Esportivo Mestre Hélio Gracie a Alfredo Gonçalves Dornelles.

Plenário Teotônio Villela, 21 de agosto de 2024.

Vereador Wellington Dias

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Há um requerimento de minha autoria. Segundo o Regimento Interno, o Presidente não pode ler seu próprio requerimento. 

(Ressume a Presidência a Sra. Vereadora Tânia Bastos, 1ª Vice-Presidente)

A SRA. PRESIDENTE (TÂNIA BASTOS) – Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3400/2024

REQUEREMOS à Mesa Diretora, com fulcro no Regimento Interno desta Casa de Leis, a concessão da Medalha de Reconhecimento Chiquinha Gonzaga à Senhora Andréia Repsold, Presidente do LIDE RJ - Grupo de Líderes Empresariais do Rio de Janeiro.

Plenário Teotônio Villela, 27 de agosto de 2024.

CARLO CAIADO
Vereador

TÂNIA BASTOS
Vereadora

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.

(Reassume a Presidência o Sr. Vereador Carlo Caiado, Presidente)

(Comparecem ainda os Senhores Vereadores Alexandre Beça, Alexandre Isquierdo, Átila Nunes, Carlos Bolsonaro, Celso Costa, Dr. Carlos Eduardo, Dr. Gilberto, Dr. João Ricardo, Dr. Marcos Paulo, Dr. Rogério Amorim, Eliseu Kessler, Felipe Michel, Inaldo Silva, Jorge Felippe, Jorge Pereira, Luciana Boiteux, Luciana Novaes, Luiz Ramos Filho, Marcelo Arar, Marcelo Diniz, Marcio Santos, Matheus Gabriel, Monica Benicio, Monica Cunha, Pablo Mello, Paulo Pinheiro, Pedro Duarte, Rafael Aloisio Freitas, Renato Moura, Rosa Fernandes, Tainá de Paula, Tânia Bastos, Teresa Bergher, Thais Ferreira, Ulisses Marins, Vera Lins, Vitor Hugo, Waldir Brazão, Welington Dias, William Siri e Zico).

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Esgotada a matéria do Prolongamento do Expediente, passemos à Ordem do Dia.
 
Passa-se à

ORDEM DO DIA

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Pela ordem, o nobre Vereador Matheus Gabriel, que dispõe de três minutos.

O SR. MATHEUS GABRIEL – Boa tarde, Senhor Presidente; boa tarde, senhoras e senhores vereadores; boa tarde a toda a imprensa e a todos os que nos acompanham no YouTube e pela Rio TV Câmara.
Venho aqui me solidarizar com os nossos moradores e amigos lá da Maré, que estão passando por essa dificuldade, que estão passando por essa situação que já se arrasta há quase 10 dias, já chega a 10 dias, hoje. Tenho recebido mensagens de mães, de familiares, de pais e de amigos que lá estão, relatando as dificuldades e barreiras que estão enfrentando nesses dias. Venho aqui me solidarizar com vocês, e podem contar comigo. Como representante dessa comunidade, eu venho reafirmar esse compromisso que tenho com vocês, que tenho com o pessoal da Nova Holanda, do Parque Maré, de Rubem Vaz, do pessoal também do Parque União, que tem mandado mensagens para a gente. Contem comigo e vamos em frente. 
Também temos conversado com a Polícia Civil, com o Ministério Público, com a Prefeitura e, também, com o Secretário Renan Ferreirinha, para pedir que eles venham intermediar e ajudar nessa situação o mais rápido possível.
Muito obrigado, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Para comunicação de liderança, a nobre Vereadora Teresa Bergher, líder do PSDB, que dispõe de cinco minutos.

A SRA. TERESA BERGHER – Senhor Presidente, senhores vereadores e vereadoras e todos os que nos assistem, boa tarde. 
Quero dar continuidade aqui um pouco e esclarecer, quando disse que o Prefeito gosta de “bater em mulher”, bater verbalmente, porque ele é agressivo, ele é destemperado, mesmo. Mas não é agressão física, é agressão verbal.
Também gostaria de esclarecer e deixar muito claro que é muito feio para o Prefeito tentar desqualificar todos aqueles que falam a verdade. E, olhe, eu acho que a maioria dos vereadores aqui já teve experiências pouco agradáveis com este Prefeito. Ele foi muito desleal comigo, foi desleal comigo, sim. Três vezes citou o meu nome, como eu já disse antes. Na verdade, ele sabe que está errado, ele sabe que quem não entende nada de orçamento é ele, não entende, mesmo. Mas ele sabe exatamente aquilo que está deixando de fazer, essa é uma realidade.
Em 2023, como eu já disse, a execução da prevenção às enchentes foi apenas 48% do orçamento. Então, o Prefeito acabou misturando alhos com bugalhos, como lhe foi conveniente, como, aliás, tudo o que ele vem fazendo, às vésperas das eleições. Os dados – e isso tem que ficar muito claro! – são retirados do sistema de informações gerenciadas pela Prefeitura, disponibilizados à Câmara Municipal e ao Tribunal de Contas para acompanhamento e execução orçamentária e dos contratos. Não tem invenção nenhuma.
Então, Prefeito, tome juízo. É ano eleitoral, sim, mas não precisa apelar, não precisa ser grosseiro, como o senhor é: um grosseiro, um destemperado. E, como eu disse, antes, ele faz aquilo que lhe convém. Ele diz que o governador atende aos pedidos...
políticos nas nomeações dos comandantes dos batalhões. Mas ele não poderia nem falar isso! Ele dá um péssimo exemplo, quando tira um coronel da ativa, enquanto nós precisamos tanto de segurança, a cidade precisando tanto segurança, e ele o leva para o seu gabinete. E, de cara, essa pessoa já é contemplada, Vereador, com mais de R$ 18.000,00 de encargo.
Outra coisa, panfletando na Cadeg, ele estava: “Olha para aonde vai o dinheiro público”. Panfletando na Cadeg, no último final de semana, estava lá o Comandante da Guarda Municipal. Olha, pagar R$ 48.000,00 para alguém ir à rua panfletar é, no mínimo, vergonhoso! 
Era isso o que eu tinha a dizer, Senhor Presidente. Sinto-me feliz, de alguma forma, porque ontem fui notícia durante o debate, ou melhor, a entrevista do Prefeito Eduardo Paes.
Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Pela ordem, a nobre Vereadora Luciana Boiteux, que dispõe de três minutos.

A SRA LUCIANA BOITEUX – Boa tarde, Senhor Presidente, senhoras e senhores vereadores e vereadoras.  
Eu me inscrevi aqui para marcar a importância de nos lembrarmos de uma data, uma data que é triste, uma data que é de revolta, mas que precisa ser lembrada para que nunca mais aconteça de novo. Há 31 anos aconteceu a chacina de Vigário Geral, uma das maiores da história do Estado do Rio de Janeiro. Infelizmente, mesmo após esses anos, permanecemos com essa lógica de uma política de segurança do enfrentamento, uma política de segurança da morte, uma política de segurança que não consegue trazer segurança. 
A maior falácia dessa lógica de caveirão, de polícia que mata, é que não se consegue reduzir a insegurança com essa estratégia, mas se segue utilizando dessa mesma estratégia, em especial em territórios favelados, em territórios periféricos, onde as pessoas e os moradores não têm direitos a ter direitos.
Nesse sentido, a nossa mandata também vem atuando na área de Vigário Geral, na defesa da educação pública. Nós estamos, portanto, acompanhando a Escola Municipal Jorge de Gouveia, que está fechada desde o dia 30 de julho de 2022. As crianças perderam o direito a estudar perto de casa, e agora estão colocadas em outra escola que fica alguns quilômetros mais distantes. Isso também prejudica, em especial, as crianças atípicas, que têm mais dificuldade nessa circulação pela cidade e também sobrecarrega ainda mais as suas mães.
É importante dizer que essa escola existia há 40 anos naquele mesmo território. E nesse lugar, lá onde existia a escola, hoje tem apenas o resto daquela escola que foi demolida. Ainda não se tem nenhum projeto concretizado para aquela escola. É necessário, é urgente que a Secretaria Municipal de Educação tome providências e reconstrua a escola e coloque os alunos ali de volta. As favelas precisam de respeito, e a população precisa ser protegida por políticas públicas de moradia, de saúde, de respeito à sua integridade física.
Eu queria dizer, também, falando sobre educação, que hoje é Dia Municipal, Estadual e Federal de Luta pela Educação. Os profissionais de educação estão em ato em frente à Prefeitura e vão passar pela Secretaria de Estado de Educação e pela UERJ. É necessário dizer que a educação muda as pessoas, e as pessoas mudam o mundo, a partir de uma educação libertadora. É necessário garantir dignidade aos profissionais, que devem ser bem remunerados. E a nossa obrigação, aqui, na qualidade de parlamentares desta Casa, é a fiscalização, para que nossas escolas estejam abertas, funcionando e acessíveis, e que também trabalhem com a política da inclusão. 
Vigário Geral nunca mais! Essa lógica da violência policial nas favelas nunca mais! Que ninguém se esqueça disso, e que nunca mais a aconteça de novo!
Obrigada. 

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Passemos à matéria seguinte:

ANUNCIA-SE

EM TRAMITAÇÃO ESPECIAL
EM REGIME DE URGÊNCIA
EM DISCUSSÃO ÚNICA
QUÓRUM: MA

VETOS PARCIAIS APOSTOS PELO PODER EXECUTIVO AO PROJETO DE LEI Nº 2012-A/2023 DE AUTORIA DOS VEREADORES VITOR HUGO, MARCOS BRAZ E MARCELO DINIZ, QUE "DISPÕE SOBRE O PROGRAMA RIOS CARIOCAS NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS".

PARECER DA: Comissão de Justiça e Redação Pela MANUTENÇÃO DO VETO PARCIAL, Relator Ver. Inaldo Silva.

*Prazo em 30/08/2024.


(INTERROMPENDO A LEITURA)

Em discussão. 
Não havendo quem queira discutir, encerrada a discussão.
Em votação.

(Os senhores vereadores registram seus votos)

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Está encerrada a votação.

(Concluída a votação nominal, constata-se que votaram SIM os Senhores Vereadores Átila Nunes e Pedro Duarte 2 (dois). E que votaram NÃO os Senhores Vereadores  Alexandre Beça, Alexandre Isquierdo, Carlo Caiado,  Celso Costa, Cesar Maia, Dr. Gilberto, Dr. João Ricardo, Dr. Marcos Paulo, Dr. Rogério Amorim, Edson Santos, Eliseu Kessler, Felipe Michel, Inaldo Silva, Jair da Mendes Gomes, Luciana Novaes, Luiz Ramos Filho, Marcelo Arar, Marcelo Diniz, Marcio Santos, Matheus Gabriel, Monica Benicio, Monica Cunha, Pablo Mello, Paulo Pinheiro, Rafael Aloisio Freitas, Renato Moura, Tainá de Paula, Tânia Bastos, Teresa Bergher, Thais Ferreira, Ulisses Marins, Vitor Hugo, Waldir Brazão, Welington Dias, William Siri e Zico 36 (trinta e seis). Presentes e votando 38 (trinta e oito) senhores vereadores).

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Presentes e votando 38 (trinta e oito) senhores vereadores. Votaram SIM 2 (dois) senhores vereadores; NÃO 36 (trinta e seis) senhores vereadores. O veto está rejeitado e o Projeto de Lei nº 2012-A/2023 segue à promulgação.

O SR. FELIPE MICHEL – Pela ordem, Senhor Presidente.

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Pela ordem , o nobre Vereador Felipe Michel, que dispõe de três minutos.

O SR. FELIPE MICHEL – Boa tarde, Senhor Presidente, Vereador Carlo Caiado. Quero trazer a todos os vereadores uma questão muito grave que está acontecendo em nossa cidade. Hoje, em uma clínica da família, a Policlínica Newton Bethlem, na região da Praça Seca, em Jacarepaguá, um homem teve um surto psicótico, o que mostra claramente o problema que enfrentamos no Rio de Janeiro. Em primeiro lugar, andando pela cidade, a gente vê como tem problema nas clínicas da família, sem médico e sem remédio. E o resultado é esse tipo de surto psicótico. 
E o Rio de Janeiro, além do problema grave que a gente tem na saúde, ela deve colaborar, sim, com a segurança pública da cidade. Vale lembrar que o BRT Seguro, uma lei de nossa autoria, que hoje é um sucesso na cidade, é o maior programa de segurança no transporte público do Brasil, e podemos estender não só para uma escola segura, mas também uma saúde segura. 
Você vê o que aconteceu no BRT, uma mulher teve um problema grave em que um homem colocou um revolver na cintura e, graças ao BRT Seguro, conseguimos salvar a vida dessa mulher. Parabéns a todos os guardas municipais e policiais militares que participam do BRT Seguro. Precisamos urgentemente implantar uma saúde segura e uma escola segura. A prefeitura precisa encarar essa questão de frente, pois a segurança pública também é seu dever, porque, da maneira que está, a situação é muito grave. Hoje, aquele homem em surto psicótico poderia ter matado algum profissional de saúde da nossa cidade ou cidadão ou cidadã na policlínica.
Isso é grave, sério, e a prefeitura precisa chamar para si a responsabilidade. Nós, vereadores, devemos cobrar cada vez mais que a prefeitura chame essa responsabilidade. Segurança é um dever de todos. Muito obrigado, Presidente. 
Quero solicitar verificação de quórum, por favor, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Solicitada verificação de quórum pelo Vereador Felipe Michel. Solicito aos vereadores que registrem suas presenças.

(Os senhores vereadores registram as suas presenças)

(Concluída a verificação de quórum, constata-se as presenças dos Senhores Vereadores Carlo Caiado, Dr. João Ricardo, Dr. Marcos Paulo, Edson Santos, Eliseu Kessler, Felipe Michel, Jair da Mendes Gomes, Luciana Novaes, Luiz Ramos Filho, Pablo Mello, Paulo Pinheiro, Teresa Bergher, Vera Lins, Waldir Brazão e William Siri 15 (quinze).

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Presentes 15 (quinze) senhores vereadores. Não há quórum para dar continuidade aos trabalhos.
A Presidência, antes de encerrar, convoca Sessão Ordinária para a próxima terça-feira, dia 3 de setembro, às 14 horas. A Ordem do Dia para o período de 3 a 5 de setembro será publicada no Diário da Câmara Municipal da próxima segunda-feira, 2 de setembro.
Está encerrada a Sessão. 

(Encerra-se a Sessão às 16h21)





